
COMUNICADO 
TÉCNICO

120

Brasília, DF
Março, 2019

Guia para o manejo 
de pulgões e viroses 
associadas na cultura 
da alface

ISSN 1414.9850

Jorge Anderson Guimarães
Miguel Michereff Filho
Mirtes Freitas Lima





Introdução

A alface, Lactuta sativa L., é uma hor-
taliça da família Asteraceae, com origem 
na região Mediterrânea. É considerada 
a folhosa mais importante do mundo, 
sendo consumida in natura na forma 
de saladas e em sanduíches (Santos et 
al., 2001). É uma planta herbácea, de 
ciclo rápido, variando de 65 a 80 dias 
em condições de campo. É cultivada 
de forma intensiva durante o ano todo e 
com grande consumo de insumos agrí-
colas (Filgueira, 2005).

Em 2017, a área cultivada com alface 
no Brasil foi de 91.172 ha, com produção 
de 1.701.872 t., destacando-se como a 
folhosa mais cultivada no País, com fa-
turamento de US$ 384,63 milhões (Ma-
peamento..., 2017). Entretanto, diversos 
problemas fitossanitários afetam a cul-

Guia para o manejo de pulgões e 
viroses associadas na cultura da 
alface
Jorge Anderson Guimarães1

Miguel Michereff Filho2

Mirtes Freitas Lima3

1 Biólogo, Doutor em Entomologia, pesquisador da Embrapa Hortaliças, Brasília, DF.
2 Engenheiro-agrônomo, Doutor em Entomologia, pesquisador da Embrapa Hortaliças, Brasília, DF.
3 Engenheira-agrônoma, Ph.D. em Fitopatologia, pesquisadora da Embrapa Hortaliças, Brasília, DF.

tura da alface, com destaque para os 
pulgões e viroses associadas, ou seja, 
doenças cujo agente causal são fitovírus 
transmitidos por esse grupo de insetos 
vetores (Imenes et al., 2000; Gallo et al., 
2002; Yuki, 2000, Kanashiro, 2017). 

Os pulgões são insetos pertencen-
tes à família Aphididae e à ordem He-
miptera. São muito pequenos, com cor-
po mole, antenas bem desenvolvidas 
e aparelho bucal tipo sugador. No final 
do abdome possuem dois apêndices 
tubulares laterais, conhecidos como si-
fúnculos, e um central, chamado de co-
dícula (Figura 1), no qual é excretado 
um líquido adocicado conhecido como 
“honeydew” (Blackman; Eastop, 1989; 
Harrington; Emden, 2007). 

Esses insetos vivem em colônias, 
principalmente localizadas na face infe-
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rior das folhas ou ficam abrigados entre 
as pequenas folhas sobrepostas no cen-
tro da planta (roseta). Os adultos podem 
ocorrer na forma áptera (sem asas) ou 
alada. Os pulgões alados correspondem 
aos primeiros indivíduos adultos que 
chegam ao novo cultivo ou quando a co-
lônia na planta se torna muito populosa 
e necessita se dispersar à procura de 
novas hospedeiras (Imenes et al., 2000; 
Gallo et al., 2002; Harrington; Emden, 
2007). 

Os danos ocasionados pela infesta-
ção de pulgões podem ser divididos em 
diretos e indiretos. Os danos diretos são 
visualizados na presença de altas popu-
lações de ninfas (forma jovem) e adultos 
do inseto que ao sugarem, continuamen-
te, a seiva e injetarem toxinas na planta, 
causam definhamento (perda de vigor) 
de mudas, morte de plantas jovens, mal-
formações e redução de produtividade 
(atuação como praga sugadora). Os da-
nos indiretos também ocorrem durante o 

Figura 1. Aspecto geral de um pulgão. 
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processo de alimentação, porém, estão 
relacionados à transmissão de vírus à 
planta de alface (atuação como vetor). A 
disseminação de viroses nos cultivos é 
o principal dano causado à alface pelos 
pulgões (Davis et al., 1997; Harrington; 
Emden, 2007; Kanashiro, 2017).  O ma-
nejo dessas viroses na cultura da alface 
é difícil e depende da adoção simultânea 
de várias medidas de controle. Assim, 
esta publicação tem por finalidade apre-
sentar informações sobre os pulgões e 
os vírus transmitidos à alface, a forma 
de transmissão, os sintomas da doen-
ça, assim como as medidas disponíveis 
para manejo dos insetos vetores e das 
viroses.

Pulgões em alface 

Os pulgões podem atacar a cultu-
ra da alface durante todo o seu ciclo e 
vivem em colônias, principalmente lo-
calizadas na face inferior das folhas de 
alface ou ficam abrigadas entre as pe-
quenas folhas sobrepostas no centro 
da planta (roseta). O ciclo biológico é 
formado pelas fases de ninfa (forma jo-
vem) e adulto, com duração entre 5 e 7 
dias, dependendo da temperatura. Os 
adultos podem ocorrer na forma áptera 
(sem asas) ou alada. Os pulgões alados 
correspondem aos primeiros indivíduos 
adultos que chegam ao novo cultivo ou 
quando a colônia na planta se torna mui-
to populosa e necessita se dispersar à 
procura de novas hospedeiras (Imenes 

et al., 2000; Gallo et al., 2002; Harrington; 
Emden, 2007). Nas condições brasilei-
ras sua reprodução é assexuada, me-
diante partenogênese telítoca associada 
à viviparidade, ou seja, sem acasalamen-
to, e tanto fêmeas adultas ápteras quan-
to aladas darão origem a ninfas fêmeas 
(Blackman; Eastop, 1989; Harrington; 
Emden, 2007).

Várias espécies de pulgões podem 
se alimentar na alface, porém, nem to-
das estabelecem colônias no cultivo e, 
por isso não são detectadas na inspeção 
das plantas. A seguir são apresentadas 
as principais espécies associadas à cul-
tura (Costa et al., 1972; Harrewijn; Minks, 
1989; Auad et al., 2002; Kanashiro et al., 
2017). 

Myzus persicae (Sulzer) - infesta di-
versas espécies de plantas, tanto culti-
vadas como espontâneas, e ocorre em 
todo o mundo. Coloniza a alface e prefe-
re as folhas mais velhas. O adulto áptero 
mede de 1,2 a 2,3 mm de comprimento, 
possui corpo de coloração variável (ver-
de clara, amarela ou rosada). O forma-
to do corpo é periforme, com sifúnculos 
claros e codícula em forma de lança (Fi-
gura 2A) (Zucchi et al., 1993). O adulto 
alado tem cabeça, antenas e tórax pre-
tos e abdome de coloração verde-clara 
(Figura 2B). Pode transmitir mais de 100 
espécies de fitovírus (Kennedy et al., 
1962), com destaque para o vírus do 
mosaico da alface (LMV), vírus do mo-
saico do picão (BiMV), vírus do mosaico 
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do nabo (TuMV) e vírus do mosaico do 
pepino (CMV) (Pavan et al., 2008). É um 
vetor com alta eficiência de transmissão 
(Kennedy et al., 1962; Hull, 2002).

Hyperomyzus lactucae (L.) – espécie 
parecida com M. persicae, porém, de 
tamanho maior (2,7 mm de comprimen-
to), corpo relativamente alongado e de 
coloração verde mais intensa (Imenes 
et al., 2000; Gallo et al., 2002). Não é 
praga de alface, estando associada a 
serralhas do gênero Sonchus e Emilia. 
A importância desse pulgão se deve à 
sua capacidade de transmitir LMV e o 
vírus do mosqueado da alface (LeMoV), 
os quais ocorrem regularmente nes-
sas plantas espontâneas, podendo ser 
transmitidos facilmente para os cultivos 
de alface localizados nas proximidades 

(Marinho et al., 1982; Yuki, 2000; Pavan 
et al., 2008). 

Dactynotus sonchi (L.) – conhecido 
como pulgão-da-serralha, pode atacar 
várias espécies, inclusive a alface. 
O adulto mede de 2,5 a 3,0 mm de 
comprimento, de coloração roxa escura, 
com sifúnculos pretos, codícula clara 
e as pernas amarelas com manchas 
pretas (Figura 3) (Zucchi et al., 1993; 
Santos et al., 2010). É um importante 
vetor do vírus do mosaico da alface 
(LMV) (Santos et al., 2010) e do vírus do 
mosaico do picão (BiMV) (Pavan et al., 
2008).

Uroleucon ambrosiae (Thomas) – 
pulgão relativamente grande, com 3,0 a 
3,5 mm de comprimento, com coloração 

Figura 2. Adulto de Myzus persicae: (A) áptero; (B) alado.
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vermelha escura e corpo alongado, com 
sifúnculos pretos, sendo facilmente de-
tectado nas plantas. Alimentam-se nas 
folhas, mas têm preferência pelas has-
tes floríferas. Ocorre com frequência em 
plantas daninhas e parece não estar re-
lacionados à transmissão do LMV (Yuki, 
2000).

Rhopalosiphum rufiabdominalis 
(Sasaki) – espécie cosmopolita e polí-
faga, que coloniza as raízes de muitas 
plantas, inclusive da alface. Corpo com 
1,2 a 2,0 mm de comprimento, coloração 
verde-oliva-escura, com a parte poste-

rior do abdome avermelhada a marrom 
(Blackman; Eastop, 1989). Aparente-
mente não é vetor do vírus do mosaico 
da alface (LMV) (Yuki, 2000).

Nasovia ribisnigri (Mosley) – mede de 
1,5 a 3,0 mm de comprimento, podendo 
apresentar coloração verde, verde claro 
e amarelo pálido. As pernas posteriores 
são mais compridas que as demais (Bla-
ckman; Eastop, 1989). Este pulgão tem 
o hábito de ficar abrigado entre as pe-
quenas folhas sobrepostas no centro da 
planta (Harrington; Emden, 2007), o que 
dificulta o seu controle pelos inseticidas 
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Figura 3. Colônia do pulgão-da-serralha, Dactynotus sonchi.
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com ação de contato (Yuki, 2000). Essa 
espécie é capaz de transmitir o LMV 
na cultura da alface, porém, com baixa 
eficiência de transmissão (Davis et al., 
1997).

Outras espécies de pulgões podem 
ocasionalmente atacar a alface, de-
pendendo das condições locais e da 
proximidade com outras culturas. Há 
registros de ocorrência de Aphis gossypii 
(Glover), A. fabae (Scopoli), A. citricola 
(van der Goot), Aulacorthum solani (Kltb.), 
Macrosiphum euphorbiae (Thomas), 
Pemphigus spp., Capitophorus bragii 
(Gillette), Cavariella aegopodi (Scopoli) 
e Brevicoryne brassicae (L.) (Kennedy, et 
al., 1962; Imenes et al., 2000; Yuki, 2000; 
Gallo et al., 2002).

Vírus transmitidos à alface

Pelo menos cinco espécies de vírus 
são transmitidas por pulgões para a alfa-
ce: vírus do mosaico da alface (Lettuce 
mosaic virus - LMV; gênero Potyvirus, 
família Potyviridae), vírus do mosaico do 
nabo (Turnip mosaic virus - TuMV; gêne-
ro Potyvirus, família Potyviridae), vírus 
do mosaico do picão (Bidens mosaic 
virus - BiMV; classificado tentativamen-
te no gênero Potyvirus); vírus do mos-
queado da alface (Lettuce mottle virus - 
LeMoV; classificado tentativamente no 
gênero Sequivirus, família Secoviridae) 
e o vírus do mosaico do pepino (Cucum-
ber mosaic virus – CMV; gênero Cucu-

movirus, família Bromoviridae) (Davis et 
al., 1997; Lopes; Quezado-Duval, 1998; 
Pavan et al., 2008).

As espécies virais LMV, BiMV, TuMV 
e CMV são transmitidas por pulgões de 
maneira não-persistente (Davis et al., 
1997). Nesse tipo de transmissão, a 
aquisição das partículas virais pelo pul-
gão a partir de plantas doentes, assim 
como também sua transmissão para 
plantas sadias, ocorre durante a “picada 
de prova” que é realizada em períodos 
de 15 a 60 segundos. A picada de prova 
consiste em uma rápida inserção e re-
tirada do estilete no tecido vegetal com 
o objetivo de verificar se o hospedeiro 
é adequado a sua alimentação. Nesse 
caso, as partículas do vírus ficam aderi-
das apenas no estilete do inseto (ponta 
do aparelho bucal sugador), não se acu-
mulam e também não se multiplicam no 
corpo do inseto. No mesmo instante que 
o vírus é adquirido, este pode ser trans-
mitido a outra planta. Entretanto, o vírus 
pode ser facilmente perdido durante as 
provas de alimentação subsequentes 
(Ng; Falk, 2006; Fereres et al., 2009). 
Por outro lado, vírus do mosqueado da 
alface (LeMoV) é transmitido de modo 
semi-persistente (Davis et al., 1997). 
Nesse tipo de transmissão, a aquisição 
do vírus é mais lenta, necessitando de 
minutos a horas de alimentação para 
que o pulgão possa transmitir o vírus a 
outra planta (Ng; Falk, 2006; Fereres et 
al., 2009).
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No geral, esses vírus induzem sin-
tomas de mosaico, mosqueado, ama-
relecimento, clareamento de nervu-
ras, necrose, deformações e nanismo, 
afetando a produção e a qualidade 
do produto (Davis et al., 1997; Lo-
pes; Quezado-Duval, 1998; Pavan et 
al., 2008). Entre essas cinco espécies 
virais, LMV é a mais importante para a 
cultura da alface, podendo causar se-
veras perdas na produção, principal-
mente se forem utilizadas sementes 
contaminadas  com o vírus (Davis et 
al., 1997; Lo pes; Quezado-Duval, 1998; 
Pavan et al., 2008). Esta é a forma de 
disseminação mais importante para o 
LMV (Broadbent et al., 1951; Pavan et 
al., 2008), além da eficiente transmissão 
por pulgões. Os sintomas induzidos por 
LMV em cultivares de alface suscetíveis 
variam segundo a interação vírus-planta 
hospedeira (Pavan et al., 2008) e podem 
incluir mosaico, mosqueado, clareamen-
to de nervuras, enrugamento e deforma-
ção foliar, necrose e nanismo (Figura 4). 
A principal medida de controle de LMV 
é o plantio de sementes livres de vírus 
(Lopes; Quezado-Duval, 1998; Dusi et 
al., 2005). 

Em razão da alta relevância do LMV 
para a cultura da alface, foram realizados 
estudos de detecção de sua ocorrência 
em áreas produtoras do Distrito Federal e 
dos estados de Minas Gerais e Bahia, nos 
anos de 2012 a 2014. As amostragens 
foram realizadas cerca de 30 dias após 
o plantio no campo, mediante coleta 

de 759 amostras de alface. A análise 
das amostras foi realizada utilizando 
antissoros policlonais em DAS-Elisa 
(double antibody sandwich – Enzyme-
linked immunosorbent assay), no 
Laboratório de Virologia da Embrapa 
Hortaliças. Os resultados revelaram a 
presença de LMV em 22% das amostras 
coletadas em lavouras do DF, MG e 
BA (Tabela 1). Considerando-se o ano 
de amostragem, as porcentagens de 
infecção variaram de 12,05% (2012) a 
26,24% (2013), indicando e reafirmando 
a importância do LMV para a cultura da 
alface.

Medidas de controle

O controle de pulgões tem sido 
feito quase que exclusivamente com 
inseticidas (Zagonel et al., 2002). O 
controle químico, quando adotado 
isoladamente ou de forma equivocada, 
apresenta eficiência muito limitada 
sobre os pulgões e as viroses da alface 
associadas a esse grupo de vetores. 
Portanto, para o sucesso no controle 
desse complexo de pragas (pulgões 
e viroses) na cultura da alface deve-
se preconizar o manejo integrado, 
envolvendo várias medidas de controle, 
sendo todas igualmente importantes 
(Harrewijn; Minks, 1989; Gallo et al., 
2002; Bacci et al., 2007; Dusi et al., 
2007).  Assim, para as diferentes etapas 
do cultivo de alface, recomendam-se as 
seguintes medidas de controle:
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Tabela 1. Resultados de análises sorológicas de amostras de alface coletadas no Distrito 
Federal e nos estados de Minas Gerais e Bahia para o vírus do mosaico da alface (Lettuce 
mosaic virus – LMV) utilizando antissoro policlonal, em DAS-ELISA.

Amostras
Coleta (Ano) Analisadas (No) Positivas (No e %)
2012 224 27

(12,05%)
2013 263 69

(26,24%)
2014 272 71

(26,1%)
Total 759 167

(22,00%)

Figura 4. Sintomas de mosaico em alface induzidos por Lettuce mosaic virus (LMV).
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1) Fase de viveiro – produção de 
mudas

– Sempre que possível, utilizar 
cultivares de alface com resistência 
a viroses (Dusi et al., 2007). A cultivar 
Vanda (tipo crespa) possui resistência 
ao LMV e é uma das mais plantadas e 
consumidas no Brasil.

– Utilizar sementes sadias e de alta 
qualidade fisiológica. As mudas devem 
ser produzidas em viveiros telados com 

entrada restrita, contendo antecâmara 
na entrada e pedilúvio (caixa com cal 
virgem) no seu interior. As laterais do 
telado devem ser cobertas com tela 
antiafídeo (orifício menor que 400 µm) 
(Figuras 5 e 6) e o teto coberto por 
filme plástico fotoseletivo, de tal forma 
que reduza a entrada de radiação 
ultravioleta (UV) para o ambiente interno 
do telado. Estas estruturas dificultam a 
entrada dos pulgões e a sua orientação 
dentro do telado em direção às plantas 
hospedeiras (Bacci et al., 2007).
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Figura 5. Produção 
de mudas de alface 
em viveiro protegido 
com tela de malha fina 
(antiafídeo).

Figura 6. Berçário com 
proteção de telas para 
a produção de mudas 
em sistema de cultivo 

hidropônico.
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– O telado para produção de mudas 
deve estar instalado sempre em local 
isolado e distante de áreas de cultivo de 
alface e outras culturas hospedeiras na 
região (Dusi et al., 2007), independente 
da presença ou da ausência de pulgões; 
na impossibilidade da produção de mu-
das pelo produtor rural, recomenda-se a 
aquisição de mudas a partir de viveiros 
idôneos e registrados para tal fim.

– Realizar o monitoramento de pul-
gões dentro do telado de mudas, pelo 
menos duas vezes por semana, utilizan-
do-se armadilhas adesivas de coloração 
amarela para captura de insetos adultos, 
juntamente com inspeções periódicas 
das mudas na busca por adultos e ninfas 
(forma jovem) na parte interna das folhas 
centrais (roseta) e na face inferior das fo-
lhas mais velhas e externas.

– Efetuar o tratamento químico com 
inseticidas registrados para o controle de 
pulgões na cultura da alface, de acordo 
com as recomendações apresentadas 
na seção “Controle químico de pulgões 
em alface”.

2) Fase de pré-transplantio

– Estabelecer a programação dos 
plantios ao longo do ano, de tal forma 
que os primeiros plantios da safra ocor-
ram em época com menor infestação de 
pulgões na região (Dusi et al., 2007).

– No caso de cultivo em campo 
aberto, preferencialmente plantar con-

tra o vento predominante para diminuir 
o transporte, pelo vento, de adultos de 
pulgões presentes em cultivos velhos 
para o cultivo novo.

– Não fazer plantios próximos a 
cultivos de outras asteráceas (girassol, 
Tithonia diversifolia e crisântemo), sola-
náceas (tomateiro, tabaco, batateira, pi-
menteira, berinjela e jiloeiro), bem como 
de cucurbitáceas (abóboras, morangas, 
maxixe, pepino e melancia), quiabeiro e 
algodoeiro, os quais são excelentes hos-
pedeiros de pulgões (Bacci et al., 2007).

– No caso de pequenas proprieda-
des ou de localidade com alta densidade 
de cultivos irrigados, recomenda-se pro-
mover o isolamento da área a ser culti-
vada com alface mediante implantação 
de barreiras físicas com culturas pere-
nes (cana-de-açúcar ou capim-elefante) 
e/ou anuais como milheto. As barreiras 
devem ser instaladas no entorno da 
área, perpendiculares à direção predo-
minante do vento e, quando possível, ro-
dear toda a área cultivada. Por ocasião 
do transplante, as plantas usadas como 
barreiras devem estar com, pelo menos, 
1,5 m de altura (Figura 7).

– No caso de cultivo em ambiente 
protegido (telados), recomenda-se o uso 
de telas laterais antiafídeo (Figura 8) e 
de filme plástico para o teto com ação 
fotoseletiva (bloqueio de UV).

– Fazer o controle de tigueras de ou-
tras culturas (tomateiro, batateira, ma-
xixe, pepino e abóboras) e das plantas 



Figura 7. Barreira de capim-elefante (Pennisetum purpureum) para isolamento do talhão de 
cultivo de alface.
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Figura 8. Cultivo de alface em sistema hidropônico dentro de telado.
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espontâneas que sejam hospedeiras 
de pulgões (falsa serralha e maria-pre-
tinha) dentro da área de cultivo, no seu 
entorno e nas áreas vizinhas, nos últi-
mos trinta dias antes da data estabele-
cida para o transplantio do primeiro lote 
de mudas de alface naquela área. Para 
tanto, recomendam-se capinas ou o uso 
de herbicidas registrados para a cultura 
da alface com tecnologia de aplicação 
que evite a fitointoxicação das plantas. 
Adicionalmente, deve-se realizar roçada 
ao redor da lavoura, cobrindo uma faixa 
de 2 m de largura. Recomenda-se man-
ter este manejo nas áreas adjacentes à 
lavoura até o final do cultivo. Com esse 
mesmo objetivo, tanto no viveiro para 
produção de mudas, como em cultivo de 
alface sob ambiente protegido, deve-se 
manter uma faixa sem vegetação, de 
pelo menos 4 m de largura, no lado ex-
terno de todo o telado ou estufa, durante 
todo o período de cultivo. 

– Os agricultores deverão evitar o 
uso de roupas e chapéu com coloração 
amarela, tanto na fase de produção de 
mudas em viveiro, como em cultivo de 
alface sob ambiente protegido, visando 
reduzir a possibilidade de introdução de 
adultos de pulgões para dentro desses 
recintos, uma vez que a coloração ama-
rela atua na atração desses insetos.

3) Fase de transplantio

– Utilizar cultivares precoces e adap-
tadas às condições edafoclimáticas da 
região. 

– Utilizar mudas vigorosas e sadias.

– Não transplantar mudas de alface 
com menos de quatro folhas definitivas 
(sempre com mais de 20 dias de idade).

– Mudas que foram transportadas 
ao campo e que não foram utilizadas 
não devem, de forma alguma, retornar 
aos viveiros ou ficarem abandonadas no 
campo (Dusi et al., 2007).

– Evitar o plantio escalonado de alfa-
ce em áreas vizinhas (novos plantios ao 
lado de cultivos mais velhos), de tal for-
ma que, a diferença de idade das plan-
tas entre talhões de cultivo vizinhos seja 
inferior a 35 dias.

– Nos segmentos de produção de al-
face em campo aberto e em cultivo pro-
tegido no solo, a cobertura do solo com 
“mulching” contendo superfície refletora 
da luz solar (filme plástico de coloração 
branca ou prateada; alternativamente, 
palha de arroz) (Figura 9) pode dificul-
tar a colonização dos pulgões (interfe-
rências no comportamento do inseto) e 
retardar a infestação na área cultivada 
(Gallo et al., 2002; Bacci et al., 2007).

4) Condução do cultivo

– Evitar a entrada de pessoas, veí-
culos e caixas sujas nas áreas de cul-
tivo.

– Para evitar a disseminação de 
pulgões entre os talhões/lotes de alfa-

14



ce, os agricultores deverão executar 
todas as atividades de manejo sempre 
dos cultivos ou áreas menos infestadas 
para aquelas mais infestadas, toman-
do-se o cuidado para não retornar às 
áreas já visitadas previamente no mes-
mo dia.

– Realizar o monitoramento de pul-
gões logo após o transplantio, pelo me-
nos duas vezes por semana, para que 
se possa adotar, em momento oportuno, 
as medidas de controle. Recomendam-
se os procedimentos descritos na seção 
“Monitoramento de pulgões”.

– Em regiões com histórico de alta 
infestação de pulgões, porém de baixa 
incidência de viroses, deve-se utilizar 
inseticidas registrados para o controle 
dessa praga na cultura da alface, con-
forme as recomendações apresentadas 
na seção “Controle químico de pulgões 
em alface”. 

– Realizar adubação balanceada e 
adequada para propiciar o bom desen-
volvimento das plantas. O ataque de 
pulgões na alface é favorecido pelo uso 
excessivo de fertilizantes, principalmen-
te a adubação nitrogenada.

Figura 9. Cobertura de canteiro com filme plástico (mulch) branco. 
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– Eliminar tigueras e soqueiras de 
culturas anteriores.

–  Eliminar  plantas  com  viroses 
(roguing) (Hull, 2002; Dusi et al., 2007). 
Este procedimento, quando adotado na 
fase inicial de infecção do cultivo, pode 
ser eficaz. Essa prática visa evitar ou 
reduzir a disseminação de pulgões viru-
líferos a partir desses focos iniciais da 
doença. As plantas devem ser cortadas 
a partir da base com uma tesoura de 
poda ou faca e colocadas dentro de sa-
cos de plástico e só então devem ser re-
tiradas da área cultivada e, em seguida, 
enterradas ou queimadas em local bem 
distante. O contato das plantas descar-
tadas com aquelas que permanecem na 
lavoura deve ser evitado. Dessa forma, 
as plantas eliminadas não devem ser 
depositadas no entorno da área cultiva-
da ou ficar dentro do telado (cultivo pro-
tegido).

– Controlar as plantas espontâneas 
que sejam hospedeiras de pulgões, den-
tro da área de cultivo, no seu entorno e 
nas áreas vizinhas, durante todo o perío-
do de cultivo, mediante retirada e elimi-
nação de plantas infestadas, capinas ou 
aplicação de herbicidas registrados para 
a cultura da alface. 

– Adotar o manejo de irrigação con-
forme as exigências do cultivo, evitando-
-se o estresse hídrico que torna as plan-

tas mais suscetíveis à infestação pelos 
pulgões. A irrigação por gotejamento ou 
por aspersão não exerce controle mecâ-
nico efetivo (por lavagem de folhas) so-
bre os pulgões. 

5) Manejo da área de cultivo após 
a colheita

– Destruir os restos culturais imedia-
tamente após o término da etapa de co-
lheita, nunca abandonando as lavouras 
ao final do ciclo (Dusi et al., 2007). Com 
essa medida se reduz substancialmente 
a fonte de infestação de pulgões para 
novos cultivos de alface na região. Ao 
se manter as plantas velhas vegetando 
até morrerem na lavoura abandonada, 
as ninfas (formas jovens) poderão com-
pletar o ciclo biológico (3-4 dias), novos 
adultos emergirão, e estes se desloca-
rão para novos cultivos de alface em 
busca de plantas mais apropriadas para 
alimentação. 

– Adotar a sucessão de cultivos e/ou 
rotação de cultura com cereais e pasta-
gens.

– Sempre que possível, após a co-
lheita da alface, manter a área cultivada 
ou talhão livre de cultivo de alface e de 
outras plantas hospedeiras dos pulgões 
por, pelo menos, 40 dias. Isto contribuirá 
para a redução da incidência de pulgões 
e viroses nos próximos cultivos de alface 
naquele local.



Monitoramento de pulgões 

A maneira mais eficiente e econômi-
ca para se prevenir os danos causados 
por pulgões em alface é por meio do 
monitoramento periódico do cultivo, de 
modo que as infestações possam ser 
detectadas no seu início (Bacci et al., 
2002). As vistorias devem ser realizadas 
tanto no viveiro de mudas (telado), como 
no campo (estufa/cultivo em céu aberto).

Na fase de produção de mudas em 
viveiro, deve-se realizar o monitoramen-
to dentro do telado, pelo menos duas 
vezes por semana. Já o monitoramen-
to no campo ou telado deve ser inicia-
do logo após o transplantio e realiza-
do, pelo menos, uma vez por semana. 
O monitoramento de pulgões pode ser 
realizado de forma direta, por meio da 

detecção visual dos insetos presentes 
nas plantas, com o auxílio de uma lupa 
de aumento de 20x, ou ainda de forma 
indireta, através do uso de armadilhas 
atrativas. Recomenda-se a adoção de, 
pelo menos, um dos seguintes métodos 
de amostragem:

1) Inspeção de plantas - consiste em 
manipular cuidadosamente as folhas 
expandidas da alface e as folhas em 
desenvolvimento do ápice da planta e 
inspecionar a parte interna das folhas, 
registrando-se a quantidade de insetos 
(adultos e ninfas) presentes na superfí-
cie (Figura 10). Primeiramente, deve-se 
dividir o cultivo em talhões, conforme a 
cultivar e idade das plantas. Dentro do 
talhão deverá ser inspecionado 1% das 
plantas existentes;

Figura 10. Inspeção 
visual de folhas para 
detecção de adultos 
e ninfas de pulgões 
em alface.
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Figura 11. Armadilhas para monitoramento 
de pulgões em alface: (A) placa adesiva de 
cor amarela e (B) bacia amarela com água 
e detergente.
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2) Armadilha atrativa - também po-
de-se realizar o monitoramento de pul-
gões adultos alados com armadilhas 
adesivas amarelas (Figura 11A) ou com 
armadilhas d’água (bandeja pintada de 
amarelo, com água e gotas de detergen-
te) (Figura 11B). Com as armadilhas é 
possível monitorar a atividade de voo 
dos pulgões adultos alados, detectar o 
momento de sua entrada na área e iden-
tificar os focos de infestação inicial. As 
armadilhas amarelas adesivas deverão 
ser instaladas em hastes de arame ou 
bambu, à altura de 5 cm acima do ápi-
ce das plantas. Estas armadilhas serão 
dispostas ao longo de toda a bordadura 

da área (dentro do viveiro ou entorno do 
cultivo), assim como entre bancadas (no 
viveiro) ou entre fileiras de cultivo (no 
campo/estufa). Instalar, pelo menos, 20 
armadilhas por talhão de cultivo, sendo 
substituídas a cada cinco dias. Já as 
bandejas com água podem ser coloca-
das nas bancadas (viveiro/estufa de pro-
dução) ou no chão (no campo), seguin-
do-se a mesma disposição recomenda-
da para armadilhas adesivas. 

Controle químico de pulgões 
em alface

Para a tomada de decisão sobre o 
emprego ou não de inseticidas para o 
manejo de pulgões em alface deve-se 
considerar duas situações: 1) o controle 
de uma praga na condição de vetor 
de vírus e 2) o controle de uma praga 
sugadora.

Pulgões como vetores de vírus

Quando os pulgões atuam como 
vetores de vírus, uma baixa população 
desse inseto pode facilmente transmitir 
o vírus em um grande número de 
plantas (Hull, 2002), chegando a atingir 
100% de incidência de vírus no cultivo. 
De maneira geral, também deve-se 
considerar que no controle de viroses 
não existem medidas curativas a serem 
empregadas, como ocorre para outros 
tipos de doenças. Assim, uma vez a 
planta infectada, não há agrotóxicos que 



possam ser utilizados visando à redução 
dos danos causados na planta (Hull, 
2002; Dusi, 2007). 

A eficiência do controle químico dos 
pulgões como vetores para minimizar 
os danos da virose é fortemente 
influenciada pelo tipo de relação entre 
o vírus e seu transmissor (Harrewijn; 
Minks, 1989; Harrington; Emden, 2007; 
Dusi et al., 2007). Quando a transmissão 
é do tipo não-persistente (como ocorre 
entre o LMV e os pulgões), o inseto vetor 
é capaz de adquirir e transmitir o vírus 
em poucos segundos (Hull, 2002; Ng 
et al., 2006; Dusi et al., 2007; Fereres 
et al., 2009). Nesse caso, o impacto do 
controle químico do inseto vetor sobre a 
disseminação da virose é praticamente 
nulo, pois o inseticida não é rápido o 
suficiente para eliminar o vetor antes que 
este realize a picada de prova e inocule 
o vírus na planta sadia (Harrewijn; 
Minks, 1989; Harrington; Emden, 2007; 
Dusi, 2007). 

Além disso, inseticidas do grupo 
dos piretroides podem até acelerar 
a disseminação do vírus no cultivo, 
em decorrência da superexcitação 
causada aos pulgões e do aumento da 
quantidade de plantas com picadas de 
prova (Harrewijn; Minks, 1989; Dusi et 
al., 2007). Alguns óleos (origem mineral 
e vegetal) já foram testados contra 
pulgões em condições controladas, 
e apresentaram relativa eficiência no 
controle de algumas doenças virais 

com transmissão não-persistente. 
Entretanto, em condições de campo, 
os resultados não foram satisfatórios 
(Harrewijn; Minks, 1989). Portanto, não 
é recomendável o uso de inseticidas e 
de óleos para o controle de pulgões em 
áreas com histórico de severa incidência 
de mosaico (LMV, BiMV, TuMV e CMV) 
em alface. 

Alternativamente, para o manejo 
dessas viroses o produtor deverá adotar, 
de forma integrada e simultânea, várias 
medidas de controle de ação preventiva, 
que incluem o escape aos pulgões, o 
manejo do ambiente de cultivo e o uso 
de cultivares resistentes às viroses 
(Dusi, 2007), conforme previamente 
mencionado. 

Pulgões como praga sugadora

Quando o pulgão não está virulífero 
(não é portador de vírus) e atua 
apenas como sugador, o dano à alface 
só ocorrerá com a presença de alta 
população dessa praga no cultivo, 
principalmente por reduzir o vigor das 
plantas e o seu aspecto estético para 
comercialização (Imenes et al., 2000; 
Gallo et al., 2002). Essa condição de 
praga permite o uso mais efetivo dos 
inseticidas.

O controle químico dos pulgões na 
fase de viveiro (produção de mudas) deve 
ser adotado após detecção dos primeiros 
insetos nas armadilhas instaladas ou 
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nas plantas, através da aplicação de 
inseticidas de ação sistêmica ou por 
contato, via pulverização, ou por meio 
da imersão de bandejas com mudas na 
calda inseticida ou na forma de esguicho 
(drench). 

Em regiões de alta infestação 
de pulgões no campo, recomenda-
se o uso de inseticidas sistêmicos 
preventivamente, pelo menos 48 horas 
antes do transplantio das mudas. Este 
procedimento deve ser adotado com 
rigor no caso da produção de mudas 
para cultivo em sistema hidropônico, 
no qual há sérias restrições ao uso de 
inseticidas após o transplantio (Gallo 
et al., 2002, Filgueira, 2005). Quando 
não há histórico de alta infestação de 
pulgões na região, não é justificável o 
uso de inseticidas de forma preventiva 
e “calendarizada” durante a condução 
do cultivo em campo aberto ou em 
estufa (cultivo protegido). Nesse caso, o 
controle químico de pulgões só deve ser 
adotado quando for detectado acima de 
5% de plantas infestadas, considerando 
como infestada a planta com mais de 
cinco insetos (adultos e/ou ninfas). 

Os inseticidas registrados para con-
trole de pulgões na cultura da alface 
estão apresentados na Tabela 2. Infor-
mações sobre os produtos comerciais 
podem obtidas pela consulta no Agrofit 
(Brasil, 2018). O uso de inseticidas deve 
ser feito com muito critério, pois a alface 
é uma planta de ciclo rápido e deve ser 

consumida in natura e, dessa forma, a 
presença de resíduos químicos nas fo-
lhas pode acarretar problemas de into-
xicação alimentar. Entre 2001 e 2015, 
os relatórios do Programa de Análise de 
Resíduos de Alimentos (Para), realiza-
dos pela Agência Nacional de Vigilân-
cia Sanitária (Anvisa), revelaram várias 
irregularidades relacionadas a resíduos 
químicos nas alfaces comercializadas 
nos supermercados do Brasil (Anvisa, 
2017). A utilização de produtos ilegais 
(não registrados) tem agravado ainda 
mais esse problema. 

O uso abusivo e inadequado do con-
trole químico contra pulgões também 
pode resultar na evolução da resistên-
cia a diferentes grupos de inseticidas. 
A quantidade relativamente pequena de 
ingredientes ativos registrados em alfa-
ce (Tabela 2), justamente por ser uma 
Cultura de Suporte Fitossanitário Insufi-
ciente (CSFI) ou “Minor crop”, limita as 
possibilidades de rotação de ingredien-
tes ativos com base na alternância dos 
modos de ação para prevenir a evolução 
da resistência nos pulgões. 

Para tanto, o controle químico de 
pulgões na cultura da alface deve ser 
utilizado somente quando estritamente 
necessário. Cada ingrediente ativo deve 
ser utilizado por um período de, no má-
ximo, sete dias (uma semana), de modo 
a atuar apenas sobre uma geração do 
pulgão. Caso seja necessário dar con-
tinuidade às pulverizações, o ingredien-



te já utilizado deve ser substituído por 
outro que tenha modo de ação diferen-
te do anterior (Castelo Branco, 2003). 
Também recomenda-se que não sejam 
feitas mais que duas aplicações do mes-
mo ingrediente ativo durante o ciclo da 
cultura. 

Além disso, é importante considerar 
a seletividade dos inseticidas em favor 
dos inimigos naturais. Dos inseticidas 
apresentados na Tabela 2, o grupo quí-
mico piretroide é o que possui o maior 
espectro de ação e consequente, a me-
nor seletividade a inimigos naturais.

Para o controle de pulgões como 
praga sugadora, também pode-se pul-
verizar: 1) o vegetal emulsionível ou in-
seticida botânico à base de óleo de nim 
(Azadirachta indica A. Juss), na con-
centração de 0,25% (250 ml para 100 
litros de água); 2) inseticidas biológicos 
à base dos fungos entomopatogênicos 
Lecanicillium spp., Isaria spp. e Beauveria 
bassiana, quando a umidade relativa 
do ar for superior a 60%; e/ou, 3) sus-
pensão de sabões ou detergente neutro 
diluídos em água (Michereff Filho et al., 
2013).

É importante reforçar ao produtor 
que não considere apenas o controle 
químico como única forma de combate 
dos pulgões. O uso de inseticidas 
sempre deve estar associado a outros 
métodos de controle já mencionados an-
teriormente (Gallo et al., 2002; Bacci et 
al., 2007).

Medidas também devem ser rigoro-
samente adotadas para que se alcance 
a eficiência de controle desejada com os 
inseticidas, dentre elas:

– Sempre consultar um engenheiro 
agrônomo para a prescrição dos agrotó-
xicos.

– Utilizar apenas produtos registra-
dos no Mapa. A lista completa e atuali-
zada dos inseticidas químicos e biológi-
cos para o controle de pragas da alface 
pode ser encontrada no Agrofit (Brasil, 
2018). 

– Dar preferência para produtos que 
sejam seletivos em favor dos inimigos 
naturais e polinizadores e pouco tóxicos 
ao homem (classes III - faixa azul e IV - 
faixa verde).

– Usar a dosagem indicada pelo fa-
bricante (ver rótulo do produto) e o vo-
lume de calda adequado, em geral 400-
800 L/ha, com água no pH igual a 5,0.

– Observar e obedecer sempre ao 
período de carência (intervalo de segu-
rança) dos produtos, visto que o ciclo da 
alface é muito curto.

– Não utilizar subdosagem e nem 
superdosagem, porque ambas podem 
selecionar populações de pulgões resis-
tentes aos ingredientes ativos utilizados.

– Sempre utilizar espalhante adesi-
vo.
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– Evitar aplicação de mistura de 
agrotóxicos (mistura de inseticidas ou 
inseticidas + fungicidas). Somente utili-
zar misturas comerciais registradas no 
Mapa.

– Para o controle de infestações per-
sistentes, sempre que possível, fazer o 
rodízio dos produtos baseado no modo 
de ação, para evitar a resistência do in-
seto vetor aos inseticidas. Atualmente, 
as bulas e os rótulos das embalagens 
dos inseticidas apresentam informações 
sobre os modos de ação, incluindo um 
sistema de símbolos que permite fácil 
identificação do modo de ação do res-
pectivo ingrediente ativo existente no 
produto. Por exemplo, na Tabela 2 o 
ingrediente ativo pimetrozina tem modo 
de ação correspondente ao código 9B, 
enquanto para tiametoxam o código é 
4A. Dessa forma, o agricultor poderá se 
orientar na rotação de produtos a partir 
desses códigos.

– Não pulverizar agrotóxicos nos pe-
ríodos quentes do dia e também com a 
ocorrência de ventos fortes (acima de 10 
km/h). 

– Realizar a pulverização entre 6:00 
h e 10:00 h ou a partir das 16:00 h, para 
evitar a rápida evaporação da água e a 
degradação dos produtos pela radiação 
solar.

– Doses muito altas de produtos à 
base de nim  indiano poderão ocasionar 
fitointoxicação à alface e o uso frequente 
desse inseticida também pode ter efeito 
nocivo sobre os inimigos naturais.

– Utilizar equipamentos (tecnologia 
de aplicação) e calibragem recomenda-
da que permitam ótima deposição dos 
inseticidas na planta. Uma pulverização 
será considerada apropriada quando fo-
rem depositadas, em média, 60 gotas/
cm2 de superfície foliar. Isto pode ser 
aferido pelo produtor mediante uso de 
papel indicador sensível a formulações 
aquosas, cujas cartelas são devidamen-
te fixadas na face inferior das folhas, mi-
nutos antes da aplicação.

– Para o manuseio dos inseticidas 
deve-se sempre utilizar o equipamen-
to de proteção individual (EPI) e seguir 
todas as recomendações constantes 
nas bulas dos produtos e no receituário 
agronômico.
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